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Objetivos: 

A disciplina é destinada a pós-graduandos médicos e a outros profissionais da área da Saúde 
da População com específico interesse científico na área da “Saúde cardiovascular da mulher”. 

Os principais objetivos da disciplina são: capacitar os alunos para a aplicação do conhecimento 
no ensino, pesquisa e na prática clínica dos principais conceitos das doenças cardiovasculares 

na mulher adulta; capacitar os alunos para desenhar propostas de políticas de proteção da 
doença cardiovascular em mulheres e desenvolver projetos na área de divulgação junto a 
outros profissionais de saúde; e discutir em seminários propostas de novos estudos em 
mulheres na área de prevenção e tratamento das doenças cardiovasculares. 

Justificativa: 

As doenças cardiovasculares são atualmente as principais causas de morte nas mulheres no 
Brasil, mas a assistência médica a estas mulheres é frequentemente inapropriada e muitas 
vezes tardia, resultando em uma maior letalidade por doenças cardíacas. O tratamento das 
doenças cardíacas baseado em evidências é também inadequado, pois muitas das condutas 
preconizadas para as mulheres foram extrapoladas de estudos clínicos realizados 

majoritariamente em homens. Da mesma forma, os fatores de risco sexo-específicos, tais 

como hipertensão arterial e diabetes na gravidez, ovários policísticos, menopausa precoce, 
parto prematuro, depressão, são inadequadamente explorados. Esses são alguns dos fatores 
que contribuíram para maior mortalidade das doenças cardíacas nas mulheres, em especial 
nas camadas socioeconômicas mais desfavorecidas da população. As falhas históricas no 
ensino e na pesquisa da cardiopatia na mulher levaram a erros fundamentais na assistência 
das mulheres com doenças cardíacas e custaram muitas vidas. Esta disciplina propõe discutir 
as informações mais recentes sobre as doenças cardiovasculares nas mulheres adultas, seus 

principais aspectos epidemiológicos, clínicos, laboratoriais e terapêuticos 

Conteúdo: 

Tópicos a serem abordados: 1- desenvolvimento de programas educacionais sobre doenças 
cardiovasculares em mulheres para médicos, cientistas, profissionais de saúde afiliados e 

comunidades; 2- discussão sobre pesquisas sexo-específicas com foco na identificação da 

fisiopatologia e história natural das doenças cardiovasculares; 3- como desenvolver estratégias 
para melhorar a inscrição e retenção de mulheres em ensaios clínicos cardiovasculares; 4- 
contribuição da privação socioeconômica para a carga global de doenças cardiovasculares nas 



mulheres; 5 - estratégias para educar os profissionais de saúde e pacientes quanto à detecção 

precoce e prevenção de doenças cardiovasculares em mulheres jovens; 6- estabelecer 
iniciativas baseadas em políticas e programas de fatores de risco para doenças 
cardiovasculares de alcance médico e comunitário em locais frequentados por mulheres; 7 - 
fatores de risco sexo-específicos e outros fatores de risco para doenças cardiovasculares pouco 
reconhecidos, como fatores psicossociais e socioeconômicos, na contribuição para a carga 
global de doenças cardiovasculares nas mulheres; 8- como abraçar parcerias público-privadas 
para desenvolver programas em larga escala para salvar vidas em mulheres com doenças 

cardiovasculares. 

Forma de Avaliação: 

A avaliação final consistirá na entrega de um manuscrito de revisão de 5 páginas ou de um 
vídeo de 5 minutos sobre um tema específico sobre Cardiopatia na Mulher. 

Observação: 

Número mínimo de alunos: 2 Número máximo de alunos: 12  
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